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O samba 
que brotou 
da timidez
Teresa Cristina celebra 
25 anos de carreira com 
série de shows gestados 
durante a pandemia em 
lives que atraíram 
milhares de ouvintes. 
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“Não foi um acidente e sim uma sucessão de erros e negligência. 
Só vou sossegar na hora em que estiverem todos na cadeia”

Ana Rosa de Albuquerque, mãe de Julia de Albuquerque Violato, vítima da tragédia no SIA

Tercio Teixeira/AFP

Brenda, o 32º 
feminicídio

Preso em flagrante após dar 10 facadas na companheira, 
Rafael Breno da Silva Teixeira, 25, era reincidente e havia 

sido denunciado duas vezes pela Lei Maria da Penha. 
Em 2020, chegou a ser preso. Brenda Almeida Michnik 

tinha 20 anos e foi pega de surpresa no sofá de casa.

 Instagram/Reprodução

A turnê de uma das maiores estrelas pop do mundo 

se transformou em tragédia para uma família e em 

pesadelo para milhares de fãs. A morte de Ana Clara 

Benevides (foto), 23 anos, na noite de sexta-feira, levou 

a artista a adiar o show de ontem no Rio. Enquanto 

as autoridades cobravam explicações e anunciavam 

providências, fãs denunciavam o calvário de suportar um 

calor de 60ºC no estádio sem acesso livre a água. 

Do céu ao inferno:
o calvário dos fãs
de Taylor Swift

Luiz Carlos Azedo

Como fica a relação do Brasil com a 
Argentina após a eleição. PÁGINA 4

Denise Rothenburg

A queda de braço entre parlamentares e 
governo pelas verbas do PAC. PÁGINA 5

Ana Dubeux

A luta do juiz Fábio Esteves pela 
equidade racial nos tribunais. PÁGINA 14

Severino Francisco

População de pássaros cresceu e deixou 
Brasília mais elegante.  PÁGINA 15

Jane Godoy

Paulino Aversa e as pinturas das cenas 
do cotidiano do quadradinho. PÁGINA 16

Eleitores argentinos vão às urnas em clima de 
medo e incerteza. Em grave crise econômica, 

país escolherá entre o ultraliberal Javier Milei e o 
peronista Sergio Massa, tecnicamente empatados. 
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Argentina define hoje 
disputa polarizada
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Diversão&Arte
TERESA 

CRISTINA 

COMEMORA 

25 ANOS DE 

CARREIRA ENTRE 

O SUCESSO E A 

BUSCA POR MAIS 

ESPAÇO NA 

MÚSICA 

BRASILEIRA

Teresa Cristina 

venceu a timidez 

e o medo de 

encarar as 

plateias

 
A SEMENTE 

           VIROU

C
omeçar a carreira quase 

aos 30 anos parece tarde, 

mas foi com essa idade que 

Teresa Cristina plantou a 

semente do que seria uma boni-

ta trajetória. Em 2023, a cantora 

completa 25 anos nos palcos e 

junto ao grupo que a acompanha, 

chamado justamente Semente, 

colhe os frutos dessa grande ár-

vore de samba que ela plantou 

ainda no fim dos anos 1990.

Tudo começou quando Te-

resa Cristina decidiu assumir o 

microfone do grupo Semente 

no bar que levava o nome dos 

sambistas. Foi ali a semeadu-

ra para o que se tornaria uma 

história. “O maior fruto é poder 

entender que eu pude influen-

ciar outros artistas por meio do 

meu repertório, da minha ati-

tude, da minha perseverança. 

Além de poder ver outras mu-

lheres compondo”, afirma a Te-

resa em entrevista ao Correio. 

“Eu sinto que esse repertório 

que foi colocado na roda ali, 

por mim, pelo Semente, flores-

ceu. Ele inspirou outras pessoas 

e outros grupos”, complementa.

Teresa entende que tudo 

ocorreu como tinha que ser, mas 

sem uma explicação do motivo. 

“Foi um chamado ancestral, por-

que eu ter aquela ideia de fazer 

um show sem ser cantora, não dá 

para explicar”, diz a artista, que 

atribui à própria visão de mun-

do e universo parte do sucesso 

da trajetória. “Eu consegui ouvir 

bem a minha ancestralidade. É 

muito importante a gente estar 

conectado com as nossas vozes 

internas”, pontua.

Para Teresa Cristina, 25 anos é 

uma comemoração e tanto, pois 

ela não sabia aonde aquela ideia 

poderia chegar. “Vendo a minha 

trajetória, as mudanças que eu 

passei e tentando fazer um resu-

mo desses 25 anos, eu acho que 

eu tenho muita coisa a comemo-

rar. Foram muitos progressos pes-

soais, de vencer a minha timidez, 

de vencer o meu medo do públi-

co e de encarar as pessoas”, reflete.

Apesar de um longo tempo 

na estrada, o sentimento é de, 

entre erros e acertos, estar em 

constante aprendizado. “Eu acho 

que Deus foi muito bom comigo. 

Porque eu pude aprender com os 

erros. A gente comete os mesmos 

erros sempre e não tem a clareza. 

É sobre tentar aprender com o que 

a gente faz errado”, acredita Teresa 

Cristina, que sabe também o que 

acertou. “Eu acho que eu acertei 

em não mudar meu repertório. Eu 

acertei em seguir as minhas intui-

ções, em aceitar os bons conselhos 

quando eles apareciam”, conta.

Com mais de 10 álbuns, tur-

nê europeia e um bonito cami-

nho onde colecionou fãs e in-

terpretações de grandes músi-

cas da história do samba, Teresa 

chegou onde jamais imaginou, 

afinal, por vezes, questionava 

até se o canto seria uma profis-

são para ela. “O meu receio era 

que aquela profissão também 

fosse ser uma coisa temporá-

ria. Então, eu demorei um pou-

quinho pra entender e eu não 

esperava chegar onde cheguei. 

Não esperava mesmo. Acho que 

o nosso trabalho foi um trabalho 

muito de formiguinha, um passo 

de cada vez”, comenta.

Atualmente, com um show de 

samba e uma banda composta 

por mulheres, Teresa quer ins-

pirar ainda mais pessoas, prin-

cipalmente mulheres negras. 

“Hoje, a gente fica falando so-

bre a importância da valoriza-

ção da mulher, principalmente 

da mulher negra, no samba. E eu 

aprendi que as nossas conquis-

tas, elas são mais fortes e dura-

douras quando se estendem co-

letivamente”, analisa a cantora. 

Ela  entende que, juntas, as mu-

lheres podem conquistar novos 

espaços. “Eu acho mais difícil vo-

cê derrubar um coletivo do que 

você derrubar uma pessoa só. 

Então, o que eu tenho tentado é 

isso, é fazer o grupo”, acrescenta. 

“É incentivar outras mulheres a 

serem instrumentistas, musicis-

tas e arranjadoras. Isso é um tra-

balho coletivo e por ser coletivo, 

é muito mais difícil de ser derru-

bado. Eu acho que é um caminho 

sem volta”, completa.

Quem sabe faz on-line!

Teresa Cristina ganhou um 

destaque inédito na carrei-

ra durante a pandemia. Ela 

fazia lives diárias no Insta-

gram que chegavam a núme-

ros extraordinários de visua-

lizações, com média de 15 

mil pessoas acompanhando 

por dia. “Eu consegui chegar 

aonde os pés não foram, vir-

tualmente”, exalta. A canto-

ra acredita que se reinventou 

para não ficar parada. “Para 

mim foi um ano de show. Eu 

tinha figurino, eu tinha ma-

quiagem, eu passava perfu-

me. Eu preparava os roteiros 

e o repertório de cada dia. Era 

como se eu estivesse fazendo 

um show por dia. Eu conside-

rei um show por dia”, lembra.

Após o fim do período tene-

broso, a artista vive o tão espe-

rado encontro com um público 

que só via em números e ao qual 

não atribuía rostos. “Uma coisa 

que me deixa muito emociona-

da é que a maioria das pessoas 

que eu encontro, que vem falar 

comigo por conta das lives, pe-

dem um abraço. Isso me que-

bra completamente, porque eu 

acho que é um abraço que a 

gente gostaria de dar na épo-

ca da pandemia”, declara Tere-

sa, que convida os fãs a pedi-

rem esse afeto. “Tem me feito 

muito bem abraçar as pessoas.”

 » PEDRO IBARRA

VASCO DA GAMA

Vascaína fanática, 

Teresa Cristina começou a 

carreira na era de ouro do clube 

cruzmaltino e espera que novos 

ventos de sucesso cheguem em 

breve. Sobre a atual briga contra 

o rebaixamento, a cantora confia 

no trabalho 

do técnico Ramón Diaz e 

crava: “o Vasco não cai!”

Postos 
temporários vão 
aquecer mercado 
de trabalho

No DF, previsão é de 

abertura de 4,3 mil vagas 

e 50% dos lojistas devem 

contratar. Oportunidade 

pode abrir portas para 

efetivação permanente.

Invisível / Criar e cuidar, 
um trabalho realizado, 
principalmente, por 
mulheres como Marília 
da Silva: “cinco minutos 
por dia para mim”.
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O esforço hercúleo do governo 
para retirar brasileiros de Gaza

Quando negligência
e má sinalização 
se cruzam no DF

A morte de Julia Violato no choque de um 
trem com um ônibus no Setor de Indústria 
e Abastecimento é o episódio trágico de uma 

situação de alto risco. O Correio verificou fa-
lhas na sinalização e situações perigosas nos 
cruzamentos de vias com linhas férreas no 

DF, como na Colônia Agrícola Águas Claras 
(foto). Ana Rosa de Albuquerque, mãe de Ju-
lia, está indignada: “Não foi um acidente”. 
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Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Instagram/Reprodução

PÁGINA 6

Com preços acessíveis 

e boas opções 

gastronômicas, o pouco 

conhecido distrito de Polk 

oferece atrativos, como 

um centro espacial da 

Nasa, um resort country e 

parques exuberantes.

Flórida 
Central, uma 
joia oculta

Mariana Niederauer/CB/D.A. Press

A decisão de adiar o 
show de hoje à noite 
foi tomada devido 
às temperaturas 
extremas no Rio. A 
segurança e o bem-
estar dos meus fãs, 
artistas e equipe 
vem e sempre vai vir 
em primeiro lugar”

Taylor Swift, cantora
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